
 

1 
 

 

RELATÓRIO DA CONSULTA PÚBLICA INDÍGENA – 

XERENTE E FUNIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REALIZADA DIA 24/06/2014 



 

2 
 

LISTA DE TABELAS  

Tabela 1 - Trecho 01 - Levantamento dos Trechos ............................................................................... 12 
Tabela 2 - Trecho 02 - Levantamento dos Trechos ............................................................................... 13 
Tabela 3 - Trecho 03 - Levantamento dos Trechos ............................................................................... 13 
Tabela 4 - Priorização dos Trechos ........................................................................................................ 14 
Tabela 5 - Plano de ação (preparativos para as consultas) ................................................................... 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 
 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 - Mapa do Tocantins com detalhes das terras indígenas .......................................................... 9 
Figura 2 - Área de abrangência, melhoramento de transporte nas redes municipais nas terras 
indígenas: Xerente e Funil ..................................................................................................................... 10 
Figura 3 - Lista de Presença da Consulta ............................................................................................... 16 
Figura 4 - Cont. da lista de Presença da Consulta ................................................................................. 16 
Figura 5 - Cont. da lista de Presença da Consulta ................................................................................. 17 
Figura 6 - Cont. da lista de Presença da Consulta ................................................................................. 17 
Figura 7 - Cont. da lista de Presença da Consulta ................................................................................. 18 
Figura 8 - Cont. da lista de Presença da Consulta ................................................................................. 18 
Figura 9 - Algumas fotos da Consulta .................................................................................................... 19 
Figura 10 - Cont. de algumas fotos da Consulta .................................................................................... 20 
Figura 11 - Cont. de algumas fotos da Consulta .................................................................................... 21 
Figura 12- Lista de presença da reunião preliminar (Antes da Consulta Pública) ................................. 26 
Figura 13 - Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) ............................................................ 35 
Figura 14 - Cont. do Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) .............................................. 36 
Figura 15 - Cont. do Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) .............................................. 37 
Figura 16 - Cont. do Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) .............................................. 38 
Figura 17 - Cont. do Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) .............................................. 39 
Figura 18 - Cont. do Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) .............................................. 40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 
 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ....................................................................................................................... 7 
1.1. REALIZAÇÃO DA CONSULTA INDÍGENA XERENTE / FUNIL:.............................................................. 7 
1.2. METODOLOGIA DE PRIORIZAÇÃO DOS TRECHOS ........................................................................... 8 
2. DOCUMENTOS DAS CONSULTA PÚBLICA (XERENTE E FUNIL) ................................................ 11 
2.1 ATA DA CONSULTA PÚBLICA ÍNDIGENA – XERENTE E FUNIL - PROJETO DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL INTEGRADO E SUSTENTÁVEL - PDRIS .................................................................................. 11 
2.2 LISTA DE PRESENÇA ....................................................................................................................... 16 
2.3 FOTOS ............................................................................................................................................ 19 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................................... 22 
4. ANEXOS .............................................................................................................................. 24 
4.1 AJUDA MÉMORIA DA REUNIÃO PRELIMIAR (ANTES DA CONSULTA PÚBLICA) ............................. 24 
4.2 OFÍCIOS ENVIADOS ........................................................................................................................ 27 
4.3 RELATÓRIO DA AGETRANS (LEVANTAMENTO DOS TRECHOS)...................................................... 35 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 
 

GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINS 

 

SANDOVAL CARDOSO 

Governador 

 

TOM LYRA 

Vice-Governador 

 

Joaquim Carlos Parente Júnior  

SEPLAN - Secretaria do Planejamento e da Modernização da Gestão Pública do Estado do 

Tocantins 

Secretário  

 

Alvicto Ozores Nogueira 

AGETRANS – Agência de Máquinas e Transportes do Estado do Tocantins 

Secretário 

 

Andréa Bíscaro C. L. Murakami 

SEPLAN - Secretaria do Planejamento e da Modernização da Gestão Pública do Estado do 

Tocantins 

Diretora da Unidade de Gerenciamento Administrativo da UGP-PDRIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 
 

EQUIPE TÉCNICA RESPONSAVEL PELA REALIZAÇÃO DA CONSULTA PÚBLICA INDÍGENA  

– XERENTE E FUNIL - 

 

SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E DA MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO PÚBLICA DO ESTADO DO 

TOCANTINS – SEPLAN 

 

Olívia Coelho Macedo 

Técnica Responsável /Administradora 
 
 

Viviane Alexandre da Silva Pereira 

Técnica Responsável /Administradora 
 
 

Ivonete Ferreira de Araújo Curcino 

Apoio Técnico / Contadora 
 

 
Aldemar Ribeiro Bezerra 

Motorista  
 

 
EQUIPE DE APOIO TÉCNICO 

 
AGÊNCIA DE MÁQUINAS E TRANSPORTES DO ESTADO DO TOCANTINS - AGETRANS 

 
 

 
Lúcia Leiko T. Muraishi Garcia 

Coordenadora de Meio Ambiente 
 
 

Luiz Eraldo Nunes Póvoa 

Engenheiro Civil 
 
 

Lúcio Sérgio Borges Peixoto 

Analista de Tecnologia da Informação 
 
 

Rosimar Carneiro de Oliveira 

Engenheira Ambiental 
 

 



 

7 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O processo de realização das Consultas Públicas do Projeto de Desenvolvimento Regional 

Integrado e Sustentável – PDRIS tem como finalidade a escolha e priorização dos trechos que 

receberão obras do Projeto, contribuindo na melhoria da eficácia do transporte e na eficiência na 

seleção dos serviços públicos, e em apoio ao desenvolvimento integrado e territorialmente 

equilibrado do Estado.  

Durante a missão do Banco Mundial realizada entre os dias 22 a 25 de abril de 2014, o 

Especialista e Antropólogo o Sr. Jason Paiement – BANCO MUNDIAL solicitou uma reunião com os 

Órgãos envolvidos com o processo de organização das consultas indígenas. A reunião aconteceu no 

dia 25 de abril/2014, às 14 horas e 30 minutos, na sala de reuniões na SEPLAN, tendo os seguintes 

participantes: Lúcia Leico T. M. Garcia e Carla Lucia M. Palhares - AGETRANS, Caroline Brito S. C. 

Martins - NATURATINS, William Coelho e Ary Wagne Souza Ribeiro - IBAMA, Álvaro Manzano e 

Marcio Martins dos Santos – MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - TO, Pedro Augusto Ferreira Viana – 

MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL – TO, Pedro Paulo Xerente – ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE, 

Francisco Otávio Reis Oliveira e Ribamar Xerente – FUNAI – PALMAS, Wagner R. S. Krahô-Kanela – 

UNEIT, Andréa Murakami e Olívia Coelho Macedo – SEPLAN.  

 Tendo como resultado da reunião os seguintes encaminhamentos: A realização da Consulta 

Pública dia 24 de junho, das 08 às 17 horas, o local da Consulta Pública será na Terra Indígena 

Xerente no Centro Escolar, com a equipe da AGETRANS, FUNAI E ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE que 

realizarão o levantamento dos trechos – pontos críticos – no período de 13 a 15 de maio-2014 e 

durante a consulta deverá ser apresentado o valor total do recurso (Xerente / Funil) e a priorização 

dos trechos será feita por consenso entre os participantes. 

 Ficando ainda definido que a FUNAI E ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE fará a mobilização das 

comunidades indígenas para a Consulta Pública dia 24 de junho, COMUNIDADE XERENTE E FUNIL: 

organização do local da Consulta Pública (cadeiras, água e outras necessidades), a SEPLAN irá 

comprar os mantimentos do café da manhã, almoço e lanche da tarde, a SEPLAN E AGETRANS irão 

realizar e conduzir a Consulta Pública. 

1.1. REALIZAÇÃO DA CONSULTA INDÍGENA XERENTE / FUNIL: 
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 A Consulta Pública aconteceu dia 24 de junho de 2014 às 09h no Centro de Ensino Médio 

Indígena Xerente - CEMIX, com a participação dos técnicos da SEPLAN que foram responsáveis pela 

condução dos trabalhos. Na realização do evento houve participação de representante da Agetrans 

que conduziu a apresentação do levantamento preliminar dos trechos com pontos críticos, também 

os representantes da FUNAI, Ministério Público Federal – PR/TO, Secretaria Municipal de Obras e 

Transporte de Tocantínia, Secretaria Municipal de Educação de Tocantínia. 

 Entendemos que o evento foi bem sucedido atingindo o seu objetivo quanto à identificação e 

priorização dos trechos que poderão receber as obras do projeto, levando em consideração as 

peculiaridades do povo indígena, respeitando sua cultura e seu modo de organização, tendo durante 

todo esse processo a participação efetiva e comprometida dos agentes parceiros envolvidos no 

processo.  

1.2. METODOLOGIA DE PRIORIZAÇÃO DOS TRECHOS 

 

A Metodologia utilizada para a priorização dos trechos neste caso foi o consenso, que é um 

acordo geral entre os membros de um grupo ou comunidade na forma que todos participem da 

discussão, sendo que culmina para uma tomada de decisão que seja a mais benéfica para toda essa 

comunidade. Foi proporcionada uma ampla discussão entre os participantes para possibilitar a 

construção de propostas consensuais de priorização dos trechos para receberam as obras do Projeto 

PDRIS. Assim o objetivo neste trabalho do consenso foi o desenvolvimento de uma decisão que ficou 

melhor para o grupo, seguindo uma ordem de priorização. 

 Esta forma de trabalho foi uma indicação dos representantes da FUNAI – Fundação Nacional 

do Índio, durante a reunião, sobre a realização da consulta indígena, pois o consenso é um processo 

utilizado por algumas comunidades, conhecido como uma forma cultural da população indígena no 

processo de tomada de decisão. 



 

9 
 

 
Figura 1 - Mapa do Tocantins com detalhes das terras indígenas 
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Figura 2 - Área de abrangência, melhoramento de transporte nas redes municipais nas terras indígenas: 

Xerente e Funil 
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2. DOCUMENTOS DAS CONSULTA PÚBLICA (XERENTE E FUNIL) 
2.1 ATA DA CONSULTA PÚBLICA ÍNDIGENA – XERENTE E FUNIL - PROJETO DE 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO E SUSTENTÁVEL - PDRIS 
 

Município: TOCANTÍNIA 

Data: 24 de junho de 2014. 

Aos vinte e quatro dias do mês de junho de dois mil e quatorze, no município de Tocantínia, Estado 

do Tocantins, às 09h00min horas, no Centro de Ensino Médio Indígena Xerente - CEMIX, a servidora 

Sra. Olívia Coelho Macedo - Secretaria do Planejamento e da Modernização da Gestão Pública, 

iniciou a abertura do evento com as boas vindas, agradecimentos e iniciando a apresentação da 

Equipe, passando, portanto, a palavra a Srta. Viviane Alexandre da Silva Pereira e a Sra. Ivonete 

Ferreira de Araújo Curcino que realizaram uma breve apresentação pessoal, agradeceram a presença 

de todos e desejaram sucesso no decorrer das atividades para definição dos trechos que poderão 

receber as obras nas estradas vicinais.  

Na sequência, passou-se a palavra para a Engenheira da AGETRANS Rosimar Carneiro de Oliveira que 

informou sobre o trabalho preliminar que foi feito com identificação dos pontos críticos nas aldeias 

indígenas; o Sr Vinicius Mesquita Rincon no ato representante do Promotor Dr. Álvaro Manzano 

agradeceu a oportunidade e destacou a importância da Consulta Pública e que ele estaria ali também 

para contribuir com o andamento dos trabalhos; o Presidente da FUNAI CRAT Palmas o Srº Conceição 

Pereira da Costa também ressaltou a importância do Projeto PDRIS e o anseio da comunidade 

indígena, esclareceu que é um desafio para a FUNAI ficar a frente desse processo, pois sabem que as 

demandas são muitas e necessárias, mas confiam que o PDRIS vai trazer beneficio para toda a 

comunidade; representando o Prefeito Municipal de Tocantínia o Sr. Marcelo Lucena dos Santos, 

Secretário Municipal de Educação falou que a comunidade tem muitas demandas para serem 

atendidas, portanto todo apoio é importante para realização dos objetivos e atendimento à 

comunidade que necessita da parceria da prefeitura, na sequencia o Sr. Lenivaldo S. Xerente, 

Vereador, agradeceu o convite e solicitou que a comunidade indígena tivesse participação ativa na 

priorização dos trechos, dizendo que as pontes são uma demanda antiga do povo indígena. 

Dando continuidade a Sra. Olívia Coelho Macedo - SEPLAN, deu início à consulta pública indígena, 

informando a programação do evento e a finalidade do Projeto. Em seguida, iniciou a apresentação 

do projeto, obedecendo aos seguintes passos:  

APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

1º Apresentação do Projeto de Desenvolvimento Regional Integrado Sustentável – PDRIS:  

• OBJETIVO GERAL  

• DETALHAMENTO DOS SUBCOMPONENTE 1.1 MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES DE 

TRANSPORTE NAS REDES MUNICIPAIS 

• RECURSOS DO PROJETO DISPONÍVEL PARA O POVO XERENTE E FUNIL 

• FOTOS DE OBRAS (PONTES, BUEIROS E GALERIAS) JÁ REALIZADAS EM OUTRAS LOCALIDADES; 
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• PRÓXIMOS PASSOS DO PROCESSO; 

• CONTATOS DOS PROFISSIONAIS DA SEPLAN (PARA CONTATOS E ESCLARECIMENTOS SOBRE O 

PDRIS). 

 

COMENTÁRIOS/ESCLARECIMENTOS/SUGESTÕES/RECLAMAÇÕES/REINVIDICAÇÕES/QUESTIONAME

NTOS 

Esclarecimentos: Olivia esclareceu que o valor apresentado é somente para a área indígena. Falou 

ainda que já foram identificados alguns trechos preliminarmente pela equipe da Agetrans com apoio 

da FUNAI, mas que estavam lá para discutir e se for o caso incluir algum trecho que seja mais 

importante. Disse que a consulta era para a identificação, definição e priorização dos trechos onde 

devem ser realizadas as obras. Lembrou que por causa do período eleitoral poderia ter atrasos nos 

processos de licitação, mas esclareceu que o projeto seria prioritário. 

Questionamento: Sr. Tomé Xerente perguntou se somente a vinda de vocês técnicos do estado hoje 

aqui já não poderia caracterizar algum tipo de propaganda política. 

Respondido por Olivia: esclareceu que não, essa data foi sugerida justamente levando em 

consideração as discussões feitas com os diversos parceiros envolvidos, incluindo o Ministério 

Público Federal que orientou realizar a consulta antes do dia 30 de junho de 2014. De qualquer 

forma lembrou que esse projeto é um Acordo de Empréstimo com o Banco Mundial, que independe 

de governos ou possíveis trocas, que tem como um dos objetivos o melhoramento das condições de 

acesso dessas populações. 

Comentário: O Srº Ribamar Xerente frisou em português e na língua indígena que esse recurso é 

financiado pelo Banco Mundial, não tendo influência do município neste recurso. Lembrou que o Sr. 

Jason Paiement do Banco Mundial já esteve na terra indígena e foi bem recebido, pois a comunidade 

tem essa necessidade e o valor é especifico para o povo indígena. Que durante a consulta veriam se 

realmente queriam e aceitariam o beneficio. 

APRESENTAÇÃO DO LEVANTAMENTO DOS TRECHOS (AGETRANS E FUNAI) 

Na sequencia a Srª Rosimar Carneiro de Oliveira, Engenheira da Agetrans agradeceu a presença de 

todos e informou como foram as visitas nos trechos indicados. Apresentou o mapa identificando os 

pontos críticos e também os locais de maior prioridade. Sendo assim apresentado: 

TRECHO 01: REGIÃO RIO SONO 

O acesso à estrada vicinal dar-se a pela rodovia não pavimentada TO- 010, trecho Tocantínia / Rio 

Sono no Km 31 após a cidade de Tocantínia, passando pelas Aldeias: Cabeceira verde / Rio Preto / 

Baixa Funda / Brejo Comprido / Cabeceira e Recanto, totalizando 71,63 Km de extensão e finalizando 

no Km 35 entroncamento com a rodovia não pavimentada TO- 342, trecho Tocantínia / Aparecida do 

Rio Negro. 

Tabela 1 - Trecho 01 - Levantamento dos Trechos 
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TRECHO 02: REGIÃO PINXERENTE  

As estradas vicinais dessa região abrangem diretamente as Aldeias: Piabanha / Porteira e Bela Vista, 

totalizando uma extensão de 24,60 Km.  

Tabela 2 - Trecho 02 - Levantamento dos Trechos 

 
TRECHO 03: REGIÃO MATA DE CÔCO / VÃO GRANDE 

As estradas vicinais dessa região abrangem diretamente as Aldeias: Mata de Côco e Vão Grande, 

totalizando uma extensão de 16,67 Km.  

Tabela 3 - Trecho 03 - Levantamento dos Trechos 

Foram percorridos no levantamento 112,90 Km de estradas vicinais e 13 cursos d’águas. 

COMENTÁRIOS/ESCLARECIMENTOS/SUGESTÕES/RECLAMAÇÕES/REINVIDICAÇÕES/QUESTIONAME

NTOS 

Reinvindicação: Adão Xerente falou que falta ponte na aldeia Novo Horizonte – ponte sussuarana, 

que esse trecho tem rota escolar e que se fosse beneficiado iria diminuir muito o trajeto que eles 

precisam fazer. 

Reinvindicação: Valdomiro Xerente disse que a região dele também precisa de um bueiro. 

Reinvindicação: Adolfo Xerente disse que na cachoeirinha, aldeia Lajeado e aldeia Nova Aliança 

também precisam. 

Comentário: Vinícios do MPF comentou que seria importante priorizar a construção de pontes, 

bueiros e galerias. 

Reinvindicação: Élcio da Região do Funil disse que a região não estava sendo contemplado aqui, e 

queria sair da reunião sabendo onde poderiam fazer as obras, pois o dinheiro não daria para fazer 

tudo. 

Comentário: Paulo Carlos – FUNAI CTL de Tocantínia – disse que entende que esses 3 trechos 

levantados pela Agetrans são os mais prioritários, e questiona com os demais participantes, se seria 

mais importante fazer uma ponte pequena e deixar de fazer uma grande? No entendimento da 

FUNAI era para priorizar os trechos mais críticos. 

Esclarecimento: Rubens – FUNAI CTL de Tocantínia – esclareceu que realmente a Agetrans e a FUNAI 

não foram em todos os trechos, mas tem anotações de todos os locais. 

Neste momento então tendo tomado nota das reinvindicações e com o apoio do Srº Ribamar 

Xerente foram incluídas em painéis os 3 (três) trechos e mais as sugestões de inclusão de novos 

trechos. 
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Os trabalhos foram finalizados às 12 horas para o intervalo do almoço, ficando acordado o retorno 

para continuação às 13 horas 30 minutos. 

PRIORIZAÇÃO DOS TRECHOS 

No retorno aos trabalhos foram apresentados os painéis com os nomes das Aldeias e acessos de 

maiores necessidades.  

Olívia convidou o Srº Ribamar Xerente para conduzir a priorização dos trechos, pois anteriormente 

ficou acordado que essas indicações seriam pelo sistema de consenso. Para facilitar o entendimento 

de escolha nada melhor do que um representante indígena para a condução. 

Após esclarecimentos feitos pelo o Sr. Ribamar Xerente na linguagem indígena e depois em 

português esclareceu o porquê de colocar em 1ª prioridade a Região Rio Sono, justificando que é 

uma área de maior abrangência e de grande necessidade pela existência de vários pontos críticos. 

Diante de sua explicação a comunidade chegou ao consenso e aceitação. Os demais trechos 

seguintes acompanharam o mesmo direcionamento do primeiro, sendo demonstrado no quadro 

abaixo com os trechos das estradas vicinais que serão contempladas pelo Projeto – PDRIS. 

Tabela 4 - Priorização dos Trechos 
Priorização Trecho Nome do Trecho Extensão em 

Km 

Trecho 01 

 

Inicial: Entroncamento da TO 010 

passando pelas Aldeias: Cabeceira 

Verde, Brejo Comprido, Cabeceira, 

Recanto, Novo Horizonte e Campo 

Grande. 

Final: Na TO 342 

Região Rio Sono 76 km 

Trecho 02 

 

Inicio: TO 010, passando pela ponte, 

Aldeias: Piabanha, Porteira, Bela Vista 

seguindo rumo ao entroncamento do 

trecho da Região Pin Xerente passando 

pelos córregos mata do coco e vão 

grande. 

Final: Na Barra do Gorgulho / TO 010 

Região Pin (Xerente) 

e Região Mata do 

Coco/ Vão Grande 

42 km 

Trecho 03 

 

Inicio: No Colégio CEMIX 

Final: Aldeia Cachoeirinha 

Aldeia Cachoeirinha 

(Cacique Rodolfo) 

20 km 



 

15 
 

Trecho 04 

 

Inicio: TO 010, passando pela Aldeia 

funil. 

Final: No Boqueirão 

Terra Indígena Funil 05 km 

Trecho 05 

 

Inicio: Na região da Aldeia Brejinho, 

passando Ze Kâ, córrego taquari, córrego 

formiga e brukoâkreto kA.  

Final: Região Brejão 

Região do Brejão – 

margem do Rio Sono 

20 km 

Trecho 06 

 

Inicio: No Colégio CEMIX 

Final: Na Aldeia Nova aliança 

Nova Aliança 16 km 

 

Os trabalhos foram finalizados às 18h00min daquela data, com a Sra. Olívia Coelho Macedo 

agradecendo a presença e a participação de todos. Para constar, segue a lista de presença dos 

participantes dessa Consulta Pública. 
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2.2 LISTA DE PRESENÇA 

 
Figura 3 - Lista de Presença da Consulta 

  
Figura 4 - Cont. da lista de Presença da Consulta 
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Figura 5 - Cont. da lista de Presença da Consulta 

 

Figura 6 - Cont. da lista de Presença da Consulta 
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Figura 7 - Cont. da lista de Presença da Consulta 

 

Figura 8 - Cont. da lista de Presença da Consulta 
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2.3 FOTOS 
Figura 9 - Algumas fotos da Consulta 
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Figura 10 - Cont. de algumas fotos da Consulta 
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Figura 11 - Cont. de algumas fotos da Consulta 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Trabalho de realização da Consulta Pública na Terra Indígena Xerente e Funil foi de extrema 

importância, até por ser o primeiro, para se entender a relevância e a necessidade de considerar e 

valorizar a cultura indígena no processo de identificação e priorização dos trechos para receberem as 

obras. Fazendo uma avaliação do trabalho entende-se: 

• O trabalho de Divulgação e Mobilização: pela SEPLAN o envio de ofício para formalizar a data 

acordada para a realização do levantamento dos trechos pelos órgãos envolvidos na etapa 

sendo, AGETRANS, FUNAI e ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE. Posteriormente feito o 

levantamento dos trechos identificando os pontos críticos, sendo percorridos 112,90 Km de 

estradas vicinais e 13 cursos d’águas. Entende-se que foi um trabalho muito importante para 

o resultado final, pois esse levantamento prévio possibilitou a constatação da existência  de 

pontos críticos, o que deu inicio ao trabalho de discussão para priorização dos trechos. 

Também foi enviado pela SEPLAN ofício convidando para a realização da Consulta Pública 

para todos os órgãos parceiros envolvidos. 

A FUNAI e ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE realizaram o trabalho de mobilização das 

comunidades indígenas para a Consulta Pública, que foi eficaz, tendo em vista que como  

resultado houve a participação de diversos caciques das regiões envolvidas na área, e a 

forma principal de divulgação foi à utilização da rádio comunitária. Contudo podemos sugerir 

que também a forma de divulgação seja discutida com os parceiros nas reuniões 

preliminares que antecedem a realização da consulta pública, onde os técnicos da SEPLAN 

podem sugerir modelos de textos para divulgação do evento, que podem vir a ser analisados e 

utilizados pelos responsáveis pela mobilização. 

Realização da Consulta Pública: sobre o trabalho de articulação do transporte para o 

deslocamento até o local da Consulta Pública, foi utilizado o transporte escolar aproveitando 

o horário que já estavam trazendo os alunos para o Centro de Ensino Médio Indígena 

Xerente - CEMIX, o que neste caso acreditamos não ter interferido no resultado, pois o 

público alvo compareceu ao evento.  

Uma sugestão para os próximos eventos é que seja discutida com os parceiros a possibilidade 

de também convidar a população de estudantes, mesmo não havendo a interferência dos 

mesmos na tomada de decisão, pode ser importante fomentar a participação de alguns desses 
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jovens indígenas. Claro que tudo isso deve ser devidamente discutido com os parceiros, 

principalmente FUNAI e Associação Indígena pela experiência com a população indígena.  

• Metodologia de Priorização dos Trechos: como resultado esperado, entendemos que a 

metodologia foi adequada para esse tipo de público e que a condução por parte de um 

integrante da comunidade indígena foi importante para o resultado do trabalho, o processo de 

priorização foi rápido, tendo em vista que durante toda a consulta as dúvidas foram sanadas. 

• Sistematização do resultado: elaboração do relatório final do processo de realização da 

consulta pública na terra indígena Xerente e Funil. Na sequência se dará o trabalho de 

divulgação deste produto para os órgãos envolvidos e lideranças indígenas. 

Assim, após a realização da primeira consulta pública na terra indígena, entendemos que foi um 

trabalho muito positivo que servirá de referência futura para realização das consultas públicas nas 

demais regiões indígenas que também serão atendidas pelo projeto.   
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4. ANEXOS 
4.1 AJUDA MÉMORIA DA REUNIÃO PRELIMIAR (ANTES DA CONSULTA PÚBLICA) 

 

PROJETO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO E SUSTENTAVEL - PDRIS 

25 de Abril de 2014 

Ajuda-Memória  

Uma missão do Banco Mundial visitou o Estado do Tocantins de 22 a 25 de abril de 2014, para a 

supervisão do Projeto de Desenvolvimento Regional Integrado e Sustentável do Estado do Tocantins 

(PDRIS). Na oportunidade o Especialista e Antropólogo o Sr. Jason Paiement – BANCO MUNDIAL solicitou 

uma reunião com os Órgãos tendo a sua representação: Lúcia Leico T. M. Garcia e Carla Lucia M. 

Palhares - AGETRANS, Caroline Brito S. C. Martins - NATURATINS, William Coelho e Ary Wagne Souza 

Ribeiro - IBAMA, Álvaro Manzano e Marcio Martins dos Santos – MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - TO, 

Pedro Augusto Ferreira Viana – MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL – TO, Pedro Paulo Xerente – 

ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE, Francisco Otávio Reis Oliveira e Ribamar Xerente – FUNAI – PALMAS, 

Wagner R. S. Krahô-Kanela – UNEIT, Andréa Murakami e Olívia Coelho Macedo – SEPLAN. A reunião 

aconteceu no dia 25 de abril/2014, às 14 horas e 30 minutos, na sala de reuniões na SEPLAN, com os 

seguintes passos: 

� Apresentação dos Participantes; 

� Consulta Pública – Terra Indígena Xerente e Funil; 

� Apresentação do Projeto PDRIS; 

� Apresentação de proposta para a Consulta Pública; 

� ENCAMINHAMENTO: 

� Apresentar valor total do recurso; 

� Priorização dos trechos – por consenso entre os participantes; 

� Realização da Consulta Pública dia 24 de junho, das 08 às 17 horas; 

� Local da Consulta Pública - Terra Indígena Xerente no Centro Escolar; 

� AGETRANS, FUNAI E ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE - levantamento dos trechos – pontos 

críticos – no período de 13 a 15 de maio-2014; 

� SEPLAN - encaminhamento de Ofício informando data do levantamento dos trechos para os 

Órgãos: AGETRANS, FUNAI E ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE; 

� SEPLAN - encaminhamento de Ofício informando a data de realização da Consulta Pública dia 

24 de junho para os Órgãos: PREFEITURA MUNICIPAL DE TOCANTÍNIA, AGETRANS, 

NATURATINS,  IBAMA, MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - TO, MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL – 

TO, ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE, FUNAI – PALMAS, Wagner R. S. Krahô-Kanela – UNEIT; 
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� LOGÍSTICA PARA REALIZAÇÃO DA CONSULTA PÚBLICA TERRA INDÍGENA XERENTE E FUNIL 

 

� FUNAI E ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE: fará a mobilização das comunidades indígenas para a 

Consulta Pública dia 24 de junho; 

� FUNAI E ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE: responsável pelo o transporte das comunidades 

indígenas até o local Centro Escolar; 

� COMUNIDADE XERENTE: organização do local da Consulta Pública (cadeiras, água e outras 

necessidades); 

� SEPLAN: irá comprar os mantimentos do café da manhã, almoço e lanche da tarde; 

� COMUNIDADE XERENTE: irá preparar as refeições; 

� SEPLAN E AGETRANS: irão realizar e conduzir a Consulta Pública. 

 

PLANO DE AÇÃO PARA REALIZAÇÃO DA CONSULTA PÚBLICA – TERRA INDÍGENA XERENTE E FUNIL NO 

CENTRO ESCOLAR 

Tabela 5 - Plano de ação (preparativos para as consultas) 
ATIVIDADES RESPONSÁVEL DATA  

Ofício informando data do levantamento dos 

trechos para os Órgãos: AGETRANS, FUNAI E 

ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AKWE; 

 

SEPLAN 05 DE MAIO 

Levantamento dos trechos – pontos críticos AGETRANS, FUNAI E 

ASSOCIAÇÃO 

INDÍGENA AKWE 

13 A 15 DE MAIO 

Ofício informando a data da Consulta Pública aos 

Órgãos 

SEPLAN ATÉ 16 DE JUNHO 

Mobilização das comunidades indígenas FUNAI/ASSOC. IND. 

AKWE 

DE 16 A 20 DE JUNHO 

Articular transporte para o deslocamento até o 

local da Consulta Pública 

FUNAI/ASSOC. IND. 

AKWE 

ATÉ O DIA 16 DE JUNHO 

Comprar os mantimentos SEPLAN ATÉ O DIA 23 DE JUNHO  

Realização e condução da Consulta Pública SEPLAN/AGETRANS DIA 24 DE JUNHO 
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Figura 12- Lista de presença da reunião preliminar (Antes da Consulta Pública) 
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4.2 OFÍCIOS ENVIADOS 
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4.3 RELATÓRIO DA AGETRANS (LEVANTAMENTO DOS TRECHOS) 

 
Figura 13 - Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) 



 

36 
 

 

Figura 14 - Cont. do Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) 
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Figura 15 - Cont. do Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) 
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Figura 16 - Cont. do Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) 
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Figura 17 - Cont. do Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) 
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Figura 18 - Cont. do Relatório da Agetrans (Levantamento de Trechos) 


